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Missão do homem inteligente na
Terra

13. Não vos ensoberbais do que sabeis,
porquanto esse saber tem limites muito
estreitos no mundo em que habitais.
Suponhamos sejais sumidades em
inteligência neste planeta: nenhum direito
tendes de envaidecer-vos. Se Deus, em
seus desígnios, vos fez nascer num meio
onde pudestes desenvolver a vossa
inteligência, é que quer a utilizeis para o
bem de todos; é uma missão que vos dá,
pondo-vos nas mãos o instrumento com
que podeis desenvolver, por vossa vez, as
inteligências retardatárias e conduzi-las a
ele. A natureza do instrumento não está a
indicar a que utilização deve prestar-se? A
enxada que o jardineiro entrega a seu aju-
dante não mostra a este último que lhe
cumpre cavar a terra? Que diríeis, se esse
ajudante, em vez de trabalhar, erguesse a
enxada para ferir o seu patrão? Diríeis que
é horrível e que ele merece ser expulso.
Pois bem: não se dá o mesmo com aquele
que se serve da sua inteligência para
destruir a idéia de Deus e da Providência
entre seus irmãos? Não levanta ele contra
o seu senhor a enxada que lhe foi confia-
da para arrotear o terreno? Tem ele direito
ao salário prometido? Não merece, ao
contrário, ser expulso do jardim? Sê-lo-á,
não duvideis, e atravessará existências
miseráveis e cheias de humilhações, até
que se curve diante dAquele a quem tudo
deve. 
A inteligência é rica de méritos para o
futuro, mas, sob a condição de ser bem
empregada. Se todos os homens que a
possuem dela se servissem de conformi-
dade com a vontade de Deus, fácil seria,
para os Espíritos, a tarefa de fazer que a
Humanidade avance. Infelizmente, muitos
a tomam instrumento de orgulho e de
perdição contra si mesmos. O homem
abusa da inteligência como de todas as
suas outras faculdades e, no entanto, não
lhe faltam ensinamentos que o advirtam

de que uma poderosa mão pode retirar o
que lhe concedeu. - Ferdinando, Espírito
protetor. (Bordéus, 1862.) 
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Poder oculto. Talismãs. 

551. Pode um homem mau, com a ajuda
de um mau Espírito que lhe é devotado,
fazer o mal a seu próximo?

– Não. A Lei de Deus não o permite.

552. O que pensar da crença no poder
que certas pessoas teriam de enfeitiçar? 

– Algumas pessoas têm um poder mag-
nético muito grande do qual podem fazer
mau uso se seu próprio Espírito é mau e,
nesse caso, podem ser ajudadas por ou-
tros maus Espíritos. Entretanto, não
acrediteis nesse pretenso poder mágico
que está apenas na imaginação das pes-
soas supersticiosas, ignorantes das ver-
dadeiras leis da natureza. Os fatos que
citam para comprovar o seu poder são
fatos naturais mal observados e, principal-
mente, mal compreendidos.

553. Qual pode ser o efeito das fórmulas

e práticas com que algumas pessoas
pretendem dispor da cooperação
dos Espíritos?

– É o efeito de torná-las ridículas se
forem pessoas de boa-fé. Caso con-
trário, são patifes que merecem casti-
go. Todas as fórmulas são enganosas;
não há nenhuma palavra sacramental,
nenhum sinal cabalístico, nenhum ta-
lismã que tenha qualquer ação sobre
os Espíritos, porque eles são atraídos
somente pelo pensamento e não pelas
coisas materiais.

553a. Alguns Espíritos não têm, às
vezes, ditado fórmulas cabalísticas?

– Sim, há Espíritos que indicam
sinais, palavras esquisitas ou 
prescrevem alguns atos com a ajuda
dos quais fazeis o que chamais de tra-
mas secretas; mas ficais bem certos:
são Espíritos que zombam e abusam
de vossa credulidade.

554. Aquele que, errado ou certo,
tem confiança no que chama vir-
tude de um talismã, não pode por
essa própria confiança atrair um
Espírito, já que é o pensamento que
age? O talismã não será apenas um
sinal que ajuda a dirigir o pensa-
mento?

– É verdade; mas a natureza do
Espírito atraído depende da pureza da
intenção e da elevação dos sentimen-
tos; portanto, devemos crer que aque-
le que é tão simples para acreditar na
virtude de um talismã não tenha um
objetivo mais material do que moral.
Além do mais, em todos os casos, isso
indica uma inferioridade e fraqueza de
idéias que o expõem aos Espíritos
imperfeitos e zombeteiros.

(extraído do CVDEE)
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